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Saúde & Espiritualidade

“ALLAN KARDEC, EL EDIFICADOR  
DE UNA NUEVA ERA PARA LA REGENERACIÓN  

DE LA HUMANIDAD”
es el tema central del Congreso, a ser desarrollado con a exposición de los 

aspectos universales del Espiritismo, tales como: filosófico, científico, religioso, 
ético, moral, espiritual, educacional, cultural e social.

El 4º Congreso Espírita Mundial promovido por 
el Consejo Espírita Internacional, será realizado en 
Paris – Francia, en fecha del 3 al 5 de octubre de 2004, 
conforme se deliberó en la Reunión Ordinaria del CEI 
de octubre de 1997. El Consejo Espírita Internacional y 
la Unión Espírita Francesa y Francofónica, realizadores 

del Congreso, saludan al Movimiento Espírita de todos 
los países y convidan a los compañeros de ideal a 
participar de este magno evento que coincidirá con las 
conmemoraciones del bicentenario del nacimiento de 
Allan Kardec y que tendrá lugar en el país en que a 
Doctrina Espírita fue codificada.

www.spiritisme.org

3 al 5octubre
2004



O mundo atinge, hoje, o paroxismo da vivência 
materialista. Com o predomínio do paradigma 
reducionista, calcado no egoísmo, assiste-se ao 
recrudescimento do hedonismo, da violência, da 
ambição sem freios, dos vícios, da intolerância religiosa, 
das grandes desigualdades e calamidades sociais. 
Felizmente, porém, cresce o número das “minorias 
criativas”, conforme previu Arnold Toynbee, que pensam 
diferentemente do modelo predominante. A cada 
dia, mais pessoas enxergam o ser humano de forma 
integral, corpo e espírito, conectado a uma imensa teia 
invisível, que engloba micro e macrocosmo, e trabalham 
pela aliança definitiva entre ciência e espiritualidade. 

A Teoria da Relatividade e a Física Quântica estão na 
base dessa nova visão do ser e do mundo: a matéria 
cedeu lugar à energia, o tempo revelou-se variável, 
o movimento descontínuo, a interconectividade não 
localizada, e a consciência capaz de influir nos eventos, 
selecionando possibilidades.

Desde o século XIX, com o surgimento das obras de 
Allan Kardec, o Espiritismo apresentou-se ao mundo 
como uma das “minorias criativas”, revelando essa nova 
visão da realidade, a partir de estudos e pesquisas, que 
evidenciaram a existência do espírito e das diversas 
dimensões da vida espiritual. No século XX, essas 
revelações continuaram nos 412 livros psicografados 
pelo médium brasileiro Francisco Cândido Xavier, 
supervisionados por um de seus autores, Emmanuel, o 
seu guia espiritual.

Nos dois últimos congressos da Associação Médico-

Espírita do Brasil (AME-Brasil) e da AME-Internacional, 
realizados em São Paulo, os médicos e especialistas 
brasileiros apresentaram estudos sobre essa obra 
magnífica, que traz, sobretudo, revelações importantes 
no campo da Ciência e, em particular, da Medicina.

Com a finalidade de apresentar aos colegas e ao 
pessoal da Saúde essa nova visão do ser humano e 
do mundo, proposta pelo paradigma médico-espírita, 
é que a AME-Internacional está realizando diversos 
eventos internacionais. Com estes, espera não somente 
contribuir para a solução da grave crise ética por que 
passam as ciências da vida, mas, igualmente, permutar 
experiências com militantes de outras “minorias 
criativas” das mais diversas regiões do Planeta, que 
estejam abertos ao diálogo e dispostos a somar 
esforços, na construção de um mundo melhor, onde 
estejam totalmente integrados Fé e Razão, Amor e 
Sabedoria!

Muita Paz!
 

Marlene Nobre é presidente da Associação Médico-Espírita 
(AME) Internacional
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A Associação Médico-Espírita do Brasil (AME-
Brasil) foi fundada em São Paulo, em 17 de junho de 
1995, durante o Mednesp, o 3º Congresso Nacional 
de Médicos Espíritas, realizado pela Associação 
Médico-Espírita de São Paulo, instituição pioneira 
que existe desde 30 de março de 1968 no Estado 
economicamente mais importante do País. 

No início da década de 90, só funcionavam no Brasil 
a AME-São Paulo e a AME-Minas Gerais, fundada 
neste outro Estado brasileiro em 18 de abril de 1986. 
Mas foi a partir de maio de 1991 que começaram 
a ser realizados eventos de âmbito nacional, com a 
finalidade de congregar colegas de vários Estados do 
Brasil. Com a realização dos congressos nacionais, 
denominados de Mednesp, outras AMEs surgiram. Em 
1995, nove delas já participavam do evento, reunindo, 
então, seus esforços na constituição da entidade 

A história e a missão das  
Associações Médico-Espíritas

nacional. Assim, a AME-Brasil foi fundada pelas AMEs 
Bahia, Ceará, Campina Grande, Espírito Santo, Minas 
Gerais, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Piauí e 
São Paulo. Além das já citadas, existem atualmente 
no Brasil as AMEs estaduais em Alagoas, Amazonas, 
Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, 
Paraná, Rio de Janeiro, Sergipe, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, além das regionais: Santa Maria, Santo 
Ângelo e Bagé (Rio Grande do Sul), Araraquara, Bauru, 
Baixada Santista, Marília (São Paulo), Friburgo (Rio de 
Janeiro), Juiz de Fora (Minas Gerais) e Londrina (Paraná), 
totalizando 31 entidades no País e que fazem parte da 
AME-Brasil.

A Associação Médico-Espírita do Brasil tem por 
missão básica congregar todas as AMEs do País e 
contribuir para o estudo e a pesquisa científica no âmbito 
da Medicina e do Espiritismo, promover a difusão do 

Participantes do 1º Encontro de Médicos Pró-fundação da AME-São Paulo (SP), em 1968, em Araras, São Paulo, Brasil

Quem somosQUEM     SOMOS   
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paradigma médico-espírita, através do ensino e dos 
meios de comunicação, de livros e outras publicações; 
contribuir para a implantação desse paradigma, tanto 
nos cursos de formação médica, quanto em outros; 
e incentivar o médico espírita no cumprimento de 
sua missão humanitária, apoiando as instituições 
beneficentes que visem à melhoria da saúde da 
coletividade, sobretudo, a dos mais carentes. 

Para isso, a AME-Brasil vem realizando congressos 
nacionais e internacionais. Em junho deste ano, 
por exemplo, reuniu cerca de 2.000 pessoas no IV 
Congresso Nacional e I Congresso Internacional de 
Médicos Espíritas, em São Paulo (Brasil), no qual lançou 
várias publicações, entre elas, o seu segundo livro, 
Medicina e Espiritismo, e dezenas de vídeos com cursos 
e palestras. No evento, além dos temas para o grande 
público, promoveu o Fórum Interno, com assuntos 
específicos para as AMEs, abrangendo desde questões 
bioéticas à melhor forma de funcionamento para alcançar 
seus objetivos. Tem também um Boletim Informativo e 
um programa de TV, Portal de Luz, que aborda Saúde e 
Espiritualidade para o público em geral.

La AME busca llevar el alma 
a la Medicina, en su doble 
sentido. Estudia, investiga 
y trata de comprobar la 
existencia del espíritu inmortal, 
y al mismo tiempo resalta  
el valor del calor humano y  
la solidaridad, en el amparo  
al paciente.
1999, durante o I Encontro Internacional de Médicos 
Espíritas, a Associação Médico-Espírita (AME) 
Internacional. Participaram representantes de seis países: 
Panamá (dra. Maria de La Gracia de Ender), Portugal 
(drs. Francisco José e Isabel Ribeiro), Argentina (drs. 
Sabino Antonio de Luna e Daniel Gomez Montanelli), 
Colômbia (dr. Fábio Villarraga), Guatemala (dr. Edwin 
Bravo) e Brasil (dra. Marlene Nobre e dr. Roberto Lúcio 
Vieira de Souza), hoje, responsáveis pelas entidades 
nacionais e que congregam a AME-Internacional. 

“Nosso movimento é muito recente, ainda estamos 
em fase de estruturação e sedimentação, mas podemos 
dizer que cada AME tem características próprias. Já 
temos publicações, cursos, simpósios, congressos, 
atividades hospitalares e ambulatoriais que mesclam 
Medicina e espiritualidade, nas quais a prioridade é 
respeitar a religião do paciente. Apesar de raros, há 
também projetos de pesquisa. Publicamos também livros 
e boletins informativos, participamos de campanhas 
contra o aborto, a eutanásia, as manipulações genéticas 
com finalidade eugênica, entre outras”, declara Marlene 
Nobre, presidente da AME-Brasil e AME-Internacional.

Ao citar o escritor francês Vitor Hugo, que declarou 
que “não há força, não há exércitos neste mundo, que 
possam segurar uma idéia, cuja hora já é chegada”. 
Marlene também afirma: “chegou a hora da Medicina 
espiritual”.

A AME procura levar a alma para a Medicina, em seu 
duplo sentido. Estuda, pesquisa e procura comprovar 
a existência do espírito imortal e, ao mesmo tempo, 
ressalta o valor do calor humano, da solidariedade, no 
amparo ao paciente.

A AME-Brasil e AME-Internacional podem ser contatadas 
pelo e-mail amebr@uol.com.br

Nos cargos de diretoria das AMEs só há médicos, 
mas muitas associações possuem departamentos 
diferenciados, como os de Psicologia, Física e outros, 
que funcionam com seus regimentos internos e se 
integram perfeitamente ao trabalho, dentro do conceito 
holístico que as entidades abraçam, fazendo parte das 
equipes multidisciplinares, necessárias aos estudos, 
pesquisas e atividades em andamento. 

As AMEs no mundo
Com a concretização da AME-Brasil, foi criada em 
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O Brasil é o país com maior número de pessoas que 
seguem a Doutrina Espírita. Segundo dados oficiais 
do governo (IBGE – censo 2000), quase 2,5 milhões 
de pessoas se declaram espíritas. Com o aumento de 
adeptos, classes de profissionais se organizam para 
estudar e aplicar os paradigmas da Doutrina, para 
melhorar o cotidiano da vida humana.

Com esse objetivo, foi realizado no Brasil (São 
Paulo – 18 a 21 junho/03) o IV Congresso Nacional 
e o II Encontro Internacional de Médicos Espíritas, o 
Medinesp, que discutiu os fundamentos da Medicina 
Espírita relatados nas obras do francês Allan Kardec 

Médicos espíritas divulgam estudos 
científicos em congresso internacional 
realizado no Brasil

e do brasileiro Chico Xavier. Com cerca de dois mil 
congressistas, foram discutidas a integração da fé à 
prática médica e as pesquisas científicas que promovem 
a aliança entre medicina e espiritualidade. Os médicos 
defenderam a humanização do relacionamento médico–
paciente, do consultório à internação e tratamento, 
enfatizando a necessidade de uma abordagem holística, 
mente–corpo, que não se restrinja ao receituário do 
medicamento químico.

Representantes das associações médico-espíritas 
da Argentina, Colômbia, Paraguai e Panamá estiveram 
presentes ao congresso para ratificar o compromisso 
de ampliar e implantar os preceitos da Medicina Espírita, 

Aconteceua c o n t e c e u
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a prece e a religiosidade como complementares aos 
tratamentos terapêuticos ortodoxos.

Pela primeira vez, um congresso como este recebeu 
cientistas que estudam o poder da religiosidade na 
cura de pacientes. O físico quântico Amit Goswami 
mostrou suas experiências que evidenciam a presença 
de campos sutis no corpo humano, os mesmos 
que os ensinos espíritas consideram estruturas 
eletromagnéticas do perispírito – envoltório invisível que 
permite receber as vibrações energéticas da prece. 

O psiquiatra britânico Peter Fenwick assistiu a todas 
as palestras e ficou impressionado com os estudos 
e os trabalhos de alguns hospitais brasileiros que 
complementam o tratamento clínico com a ajuda 
da religião. Fenwick relatou a vasta pesquisa de 
experiências de quase-morte (EQM) e as lembranças 
dos pacientes no período em que foram considerados 
clinicamente mortos e passavam pelo processo de 
ressuscitação.

O psicogeriatra americano Harold Koenig apresentou 
resultados de pesquisas sobre a interação da 
religiosidade dos pacientes e da prece a distância na 
cura. O médico californiano ficou muito contente 
em saber que no Brasil, um país tão religioso, 
os médicos começam a articular mudanças 
no modelo de atendimento aos pacientes. 
“Nos Estados Unidos, até os seguros de 
saúde estão investindo nos médicos que 
possam reduzir gastos ambulatoriais e 
laboratoriais incluindo a medicina 
energética ou espiritual. No processo 
de autocura, todos ganham, e os 
médicos conseguem restabelecer seu 
papel que é o de promover saúde”, 
declarou.

A Associação Médico-Espírita do 
Brasil (AME-Brasil) deseja integrar 
o curso de medicina espiritual às 
faculdades de medicina do País, 

acompanhando a tendência dos Estados Unidos e 
Reino Unido.

Os médicos espíritas divulgaram uma carta de 
princípios na qual se posicionam: contra o aborto; 
a favor da prescrição de métodos de controle 
da natalidade que impeçam a fecundação; pela 
preservação de embriões congelados (até que 
pesquisas científicas indiquem ou não a presença do 
campo estruturador da forma); contra a clonagem 
humana, tanto reprodutiva quanto terapêutica; contra 
a eutanásia e distanásia (tratamentos inúteis para 
prolongar a vida) e contra qualquer método de suicídio 

assistido.
“O compromisso de todos os médicos é com a vida. 

O médico que segue a Doutrina Espírita deve zelar em 
dobro pela vida orgânica e espiritual”, explica Marlene 
Nobre, presidente da Associação Médico-Espírita do 

Brasil (AME-Brasil) e AME-Internacional. “Pudemos 
observar, através dos estudos científicos 
apresentados pelo físico Amit Goswami e pelos 
psiquiatras Peter Fenwick e Harold Koenig, que 
os tratamentos – antes chamados alternativos e 

agora complementares – da medicina energética 
estão mudando o paradigma da medicina do 

século XXI”.

Fé: resultados na cura
Muitos médicos brasileiros estão 

aplicando os princípios da Medicina 
Espírita no tratamento de pacientes 
com câncer, dependentes de drogas, 
psicóticos e crônicos.

Marlene Nobre lembrou do 

“Jesus não veio para curar os corpos, 
mas para ser o médico das almas”. 

Divaldo Pereira Franco, médium e 
conferencista brasileiro que atraiu 1.700 

pessoas em sua palestra no Medinesp
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patologia tem origem nos vícios da mente, por isso a 
doença é uma oportunidade de introspecção e solução 
de desequilíbrios”.

Afirmam os Espíritos Instrutores nas obras espíritas 
que “saúde é a perfeita harmonia da alma”, por isso, 
todo processo de cura é, na verdade de autocura. E 
isso tem sido demonstrado nas pesquisas realizadas 
por cientistas da Europa e dos Estados Unidos que 
constataram maior sucesso no processo de cura dos 
pacientes que, de alguma forma, manifestam ter fé em 
algo superior. 

momento crítico em que vivemos e declarou que o velho 
paradigma da medicina, que tem servido de base para 
a maior parte da coletividade humana, está defasado, 
desequilibrado e calcado no egoísmo. “Vemos doenças 
degenerativas aumentarem, assim como a violência 
urbana, e jovens se suicidando pelas drogas. É uma 
crise global que nos mostra que precisamos de 
mudanças. Somos uma das minorias criativas que 
surgiram no seio da coletividade, que propõe essas 
mudanças, que crê na união entre a ciência e a religião”.

Os fundamentos da Medicina Espírita, segundo 
Marlene Nobre, pregam que o novo paradigma 
apresenta o ser humano como um ser biopsicossocioe
spiritual, que deve buscar seu autoconhecimento e ser 
responsável pela manutenção de sua saúde. “O médico 
deve ter ação pedagógica como agente de saúde. Toda 

Medinesp 2003 reuniu 1.200 pessoas, entre médicos e profissionais de Saúde, representantes de AMEs e federações

A psiquiatra Uma Krishnamurty, que usa a psicologia do yoga en 
seu trabalho, apresentou uma dança indiana no Medinesp

María de la Gracia de Ender (Panamá), Nestor Masotti (Brasil),  
Fabio Villarraga (Colombia) e Elsa Rossi (Inglaterra) no Medinesp
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Frasesf r a s e s

“O Código Internacional de Doenças prevê 
estados de transe e possessão por espíritos. A 

Medicina já tem diagnóstico para o espiritismo!”
Sérgio Felipe de Oliveira, Pineal Mind Instituto 

de Saúde (São Paulo)

“Nós temos uma enorme capacidade 
de nos curar, tornando-nos pessoas 
mais otimistas. De alguma forma nós 

criamos a doença. Por exemplo, o 
ciúme ou a inveja. Esses sentimentos 
são uma falsa percepção do sentido. 
Interferem nos movimentos do corpo 

e em sua programação interna, 
fazendo com que o sistema 

imunológico seja afetado. 
Podemos promover 
saúde mente/corpo 
através da criatividade”.
Amit Goswami, 
PhD em Física.

“O instrumento da 
manifestação divina na Terra 

é o corpo e o intelecto que é 
traduzido pela mente. E hoje a 

ciência está comprovando 
essa interação através 

da física quântica”.
Uma Krishnamurty, 

psicoterapeuta 
indiana.

“Do ponto de vista científico, o Medinesp apresentou uma série 
de novas idéias e mostrou que precisamos de mais estudos para 
assegurar a abrangência delas. O Brasil é um lugar extraordinário 
porque existe uma qualidade espiritual que eu nunca vi em nenhum 
outro país. Tudo pode acontecer a partir desse congresso.”
Peter Fenwick, neuropsiquiatra e a maior autoridade clínica da  
Grã-Bretanha em experiência de quase-morte

“Aquele que não perdoa cria 
um conflito interno que gera, 
no campo das emoções, um 

bloqueio que se reflete no nível 
físico, materializando-se na forma 

de uma disfunção, depois em uma 
lesão orgânica, determinando 

as doenças”.
Alberto Almeida, presidente 

da Associação Médico-Espírita 
do Pará (AME-PA).

“Os últimos 100-200 
anos de separação entre 

a ciência e a religião estão 
chegando ao fim. A Medicina 

está partindo para outra 
visão: o ser humano 
não é só um corpo 

físico.”
Harold Koenig, 

psiquiatra 
americano
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Em seu livro A Teia da Vida, Fritijof Capra define 
paradigma social como sendo “uma constelação de 
concepções, de valores, de percepções e de práticas 
compartilhados por uma comunidade, que dá forma 
a uma visão particular da realidade, a qual constitui a 
base da maneira como a comunidade se organiza”. 

O Espiritismo oferece uma nova constelação de 
concepções, valores, percepções e práticas, que dá 
ao médico uma visão peculiar do ser humano e da 
medicina, constituindo a base de suas ações frente ao 
paciente, à comunidade e à sua própria consciência. 

O paradigma médico-espírita

Marlene Nobre

Os fundamentos do paradigma médico-espírita 
poderiam ser resumidos da seguinte forma: 
Imortalidade da alma e ação prioritária desta 
sobre o corpo físico e os envoltórios sutis (corpo 
mental, perispírito); Poder co-criador da mente e 
dos pensamentos, ação não local da consciência; 
Comunicabilidade do Espírito por meios extra-
sensoriais; Reencarnação, lei biológica natural que 
enseja aprimoramento espiritual contínuo; Lei de Ação 
e Reação, que respeita o livre-arbítrio e confere a 
cada um segundo as próprias obras; Saúde: estado 
de perfeita harmonia da alma; Cura: é na verdade 
autocura; Corpo físico: filtro de impurezas da alma e 
meio de evolução espiritual; Amor Universal: conquista 
máxima do ser, que lhe confere saúde perfeita.

A visão espírita de saúde é, portanto, holística: todos 

Destaqued e s t a q u e

os processos mórbidos são essencialmente mentais, 
comandados pelo Espírito, e todos os fenômenos 
– físicos, biológicos, sociais, culturais e espirituais 
– exercem influência sobre ele, que os metaboliza e 
integra. 

O PODER CO-CRIADOR DO ESPÍRITO
A sobrevivência da alma é sustentada não 

apenas por sólidos argumentos filosóficos, mas, 
principalmente, por fortes evidências científicas, 
obtidas por Allan Kardec, o Codificador do Espiritismo, 
e demais pesquisadores dos séculos XIX e XX. 

O pensamento é um dos atributos do Espírito. 
Nasce das profundezas da reflexão mental, formado 
de átomos de matéria ainda desconhecida, que se 
expressam também como ondas eletromagnéticas 
de mais de 300 mil quilômetros por segundo, 
obedecendo às leis da física quântica. 

Por seu poder de comando, o Espírito tem tanto 
“as forças equilibrantes e restauradoras para os 
trilhões de células do organismo físico”, quanto os 
raios magnéticos de alto poder 
destrutivo. Para atuar, porém, 
sobre a matéria, necessita 
do perispírito, envoltório sutil 
formado de átomos, em outro 
estado vibratório. Dele faz parte 
o corpo vital, que corresponde 
ao chi, dos taoístas; prana, dos 
hindus; fluido vital, de 
Hahnemann; 



11

Saúde & Espiritualidade

O paradigma médico-espírita

libido, de Freud e Jung; bioenergia, de Reich; modelo 
organizador biológico, de Hernani Guimarães Andrade; 
campos mórficos, de Rupert Sheldrake.

ETIOPATOGENIAS X LEI DE AÇÃO E REAÇÃO
Somos herdeiros de nossas próprias ações, boas 

ou más. O Carma ou “conta do destino criada por 
nós mesmos” está impresso no corpo causal, outro 
constituinte do perispírito. Na verdade, as doenças 
originam-se dos vícios da mente, conhecidos como 
egoísmo, orgulho, vaidade, tirania, etc., 
porque são eles o móvel de nossas 
ações maléficas, que ficam 
armazenadas em nosso 
corpo sutil. Esses registros 
explicam um dos maiores 
enigmas da patologia 
médica – as doenças 
congênitas. 

Ian Stevenson, professor 
de Psiquiatria da Faculdade 
de Medicina da Universidade 
de Virgínia, EUA, tem cerca de 2.600 
casos de reencarnação pesquisados. Em seu 
último livro, Reincarnation and Biology, de 1997, tratou 
desse assunto em dois volumes, “Marcas de Nascença” 
e “Defeitos Congênitos”, um tratado importante que 
deveria ser estudado em todas as escolas médicas.

Por isso, no futuro, a Anamnese será muito mais 
ampla, pois terá a Ficha de Identificação completa 
do Paciente que engloba a sua História Atual, a Ficha 
Cármica e a Projeção Individual de Reminiscências, 
bem como a anotação dos Complexos de Culpa, a 
Análise dos Membros da Família e a Ficha Psicológica 
Detalhada.

TERAPIAS E RECURSOS TERAPÊUTICOS
No exercício da medicina, o médico espírita 

utiliza-se de todas as terapias que aprendeu em sua 
formação universitária, mas, além das cirurgias, dos 
medicamentos alopatas, quando indicados, recorre 
também aos recursos terapêuticos da Homeopatia, 
aos fitoterápicos, à Acupuntura, visando restaurar a 
circulação e harmonização da energia vital. Reconhece 
o valor dos vários procedimentos analíticos, propostos 
pelas mais diferentes escolas de psicologia profunda, 

porém enfatiza mais a contribuição da Psicologia 
Transpessoal e da Terapia por Regressão de Memória 
que consideram os conteúdos psicológicos que vêm à 
tona nos estados alterados de consciência, inclusive os 
de existências anteriores.

Quando aceita pelo paciente, utiliza também a 
Terapia Complementar Espírita: a Prece, a Meditação, 
a Desobsessão, a Fluidoterapia, com a doação 

da energia vital nos 
Passes e na Água 
Fluidificada. Estimula 
o autoconhecimento, 
dando ênfase à 
Reforma Íntima, 
ponto básico para 

o aperfeiçoamento 
espiritual. 

Hoje, dezenas de 
universidades dos EUA 
discutem Medicina e 
Espiritualidade: Herbert 

Benson, da Harvard 
Medical School, dá aula 

de pós-graduação nessa 
matéria; o psicogeriatra, Harold 

Koenig, da Universidade de Duke, além de trabalhos 
científicos, publicou Handbook of Religion and Health, 
um tratado completo sobre o assunto. Também na 
Universidade do Novo México, o dr. William R. Miller 
publicou Integrating Spirituality into Treatment, no qual 
aborda, entre outros, o Treinamento Profissional em 
Espiritualidade. 

CAMINHOS DA SOLIDARIEDADE
O Paradigma Médico-Espírita inclui a solidariedade 

como uma das vigas mestras de sua estrutura. E esse 
sentimento, que nasce do mais puro amor fraterno, é o 
elo do médico à coletividade. 

Com esses princípios, trabalham os médicos 
espíritas, na expectativa de implantar a Medicina 
da Alma em seu duplo sentido: uma Medicina que 
priorize o Espírito e, ao mesmo tempo, a bondade, a 
solidariedade, o calor humano.

Marlene Nobre é médica ginecologista especializada em 
prevenção do câncer e presidente da Associação  
Médico-Espírita do Brasil e Internacional

A visão espírita de saúde é holística. Todos os processos mórbidos são 
essencialmente mentais, comandados pelo espírito, e todos os fenômenos 
exercem influência sobre ele, que os metaboliza e integra.Destaque
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Pergunta: O tema “mediunidade” já é reconhecido 
pela ciência?
Sergio Felipe de Oliveira: O Código Internacional 
de Doenças (CID) nº 10 (F 44.3), de certa forma, já 
a reconhece; do mesmo modo que o Tratado de 
Psiquiatria de Kaplan e Sadoc, no capítulo das Teorias 
da Personalidade, quando aborda o estado de transe 
e a possessão por espíritos. Carl Gustav Jung, por 
sua vez, estudou uma médium possuída por espíritos. 
Enfim, já há abertura para se discutir o tema do ponto 
de vista científico.

P.: No seu curso, como introduz as pessoas no 
estudo da mediunidade? 
Sérgio: De início, é preciso buscar os conceitos de 
Universos Paralelos e Teoria das Supercordas, porque 
essas hipóteses científicas visam a unificação de todas 
as forças físicas conhecidas e pressupõem a existência 
de 11 dimensões, coincidindo com a revelação espírita 
sobre os vários planos da vida espiritual. Temos de 
estudar também outros temas científicos importantes, 
tais como a energia flutuante quântica do vácuo, 
prevista por Einstein e desenvolvida por Paul Dirac, o 
teorema de Gödel, e discutir um pouco a respeito do 
tipo de matéria que entra na constituição dos corpos 
sutis do Espírito, além da dinâmica da Psicologia 
Transpessoal. Com isso, entenderemos melhor como 

Os fenômenos orgânicos e psíquicos da 

mediunidade são estudados há quase um século. 

No Brasil, um dos mais importantes estudiosos 

dessa área é o neuropsiquiatra Sérgio Felipe de 

Oliveira, mestre em ciências pela Faculdade de 

Medicina da Universidade de S. Paulo e diretor da 

Clínica Pineal Mind de São Paulo. Nesta entrevista, 

ele conta um pouco de seus estudos e pesquisas 

sobre glândula pineal e mediunidade.

se dá à comunicação entre os Espíritos quer estejam 
encarnados ou desencarnados.

P.: O que seria, realmente, a mediunidade?
Sérgio: Mediunidade é uma função de 
sensopercepção. Tal como acontece com qualquer 
função desse tipo, para ser exercida, é preciso que 
haja um órgão que capte e outro que interprete. Na 
nossa hipótese de trabalho, a glândula pineal é o órgão 
sensorial da mediunidade, tal como um telefone celular, 
capta as ondas do espectro eletromagnético, que 
vêm da dimensão espiritual, e o lobo frontal faz o juízo 
crítico da mensagem, auxiliado pelas demais áreas 
encefálicas.

Sérgio Felipe  
de Oliveira

Fenomenologia orgânica e psíquica 
da mediunidade
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Fenomenologia orgânica e psíquica 
da mediunidade

P.: Mas a glândula pineal não se calcifica após os 
10 anos de idade?
Sérgio: De fato, dá-se a biomineralização da 
glândula, ela se calcifica. Na minha tese de mestrado 
na USP, pesquisei os cristais de apatita da pineal, 
através da difração de raios X, tanto quanto usei 
a tomografia computadorizada e a ressonância 
magnética. Tive oportunidade de observar, nos cristais, 
uma microcirculação sanguínea que os mantêm 
metabolicamente ativos e vivos. Penso que eles são 
estruturas diamagnéticas que repelem fracamente o 
campo magnético, que faz com que a onda caminhe 
em ricochete de um cristal para outro. Dá-se, assim, o 
seqüestro do campo magnético pela glândula. Quanto 
mais cristais uma pessoa tem, maior a possibilidade de 
captar ondas eletromagnéticas. Os médiuns ostensivos 
têm mais cristais.

P.: Quais são os sintomas da mediunidade?
Sérgio: Variam, conforme o tipo de mediunidade. Nos 
fenômenos espiríticos, como é o caso da psicofonia, 
psicografia, possessão, etc., há captação pelos cristais 
da glândula pineal e a ativação desta é adrenérgica, 
quer dizer, podem ocorrer taquicardia, aumento do 
fluxo renal, circulação periférica diminuída, etc. No 
fenômeno anímico, em que a alma do encarnado 
se desloca do corpo, quer dizer, nos estados de 
desdobramento, os sintomas são outros, podemos 
ter distúrbios do sono, sonambulismo, terror noturno, 
bruxismo, ansiedade, fobia, etc. Encaixam-se aqui 
também os fenômenos de cura e ectoplasmias. Nos 
anímicos, há mais fenômenos colinérgicos: aumento da 
atividade do aparelho digestivo, diminuição da pressão 
arterial, etc.

P.: Quer dizer que a mediunidade nem sempre se 
manifesta como fenômeno paranormal?
Sérgio: Nem sempre. Boa parte das vezes, expressa-
se em alterações de comportamento psicobiológico. 
Explico: a glândula pineal, o órgão sensorial, captaria 
as ondas do espectro magnético vindas dos universos 
paralelos; a percepção seria enviada ao lobo frontal que 
a interpretaria. Para isso, porém, é preciso treinamento, 
e, antes de tudo, transcendência, do contrário, não há 
desenvolvimento dessa área.

P.: E se a pessoa 
não consegue essa 
transcendência?
Sérgio: Nesse caso, 
as ondas do espectro 
magnético vão 
influir, diretamente, 
sobre as áreas do 
hipotálamo e das 
estruturas adjacentes, 
sem passar pelo juízo 
crítico do lobo frontal ou sem 
o comando deste. Com isso, a pessoa tem perda 
de controle do comportamento psicobiológico ou 
orgânico. É o que acontece em muitos casos de 
obesidade, ela come sem precisar, ou pode ter 
dificuldade nos relacionamentos sexuais. Se o impacto 
for na área da agressividade, pode ter a exacerbação 
da auto-agressividade, com o desencadeamento 
de depressão e fobia, ou da heteroagressividade, 
expressando violência aos outros. Se for acionado 
o Sistema Reticular Ascendente, que é responsável 
pelos estados de sono e vigília, pode haver distúrbios 
nessa área. Nesses casos citados, surgem sintomas 
sem desenvolvimento mediúnico, com alterações 
hormonais, psiquiátricas, orgânicas. Se não houver 
o controle do lobo frontal, predominam as áreas 
mais primitivas. A pessoa não usa a capacidade de 
transcendência. São hipóteses que colhi nas pesquisas 
e nos elementos clínicos.

P.: Se o paciente pergunta ao Sr. se o problema 
dele é espiritual ou orgânico, como responde?
Sérgio: Não existe uma coisa separada da outra. 
Parto da hipótese de que a pessoa é o Espírito. Assim, 
a influência espiritual tem repercussão biológica, 
e comportamentos psicorgânicos influem sobre o 
Espírito.

P.: Como integrar Ciência e Espiritualidade?
Sérgio: O cérebro está, embriologicamente, previsto no 
coração. Não existe raciocínio sem emoção. Somente 
o desenvolvimento da capacidade de amar constrói 
a verdadeira identidade das pessoas. Enquanto não 
houver a união definitiva entre ciência e espiritualidade, 
a humanidade não encontrará a paz e o amor.

A glândula pineal é o órgão sensorial da mediunidade. 
Tal como o telefone celular, capta ondas do espectro 
eletromagnético, que vêm da dimensão espiritual

13

Entrevista



14

Saúde & Espiritualidade

Kátia Marabuco

O câncer, como toda doença complexa, dolorosa e 
desgastante, representa uma etapa difícil de aprendizado 
na experiência humana, por revestir-se de nuances 
especiais, uma vez que envolve todos os que convivem 
com ela, não só o próprio doente e seus familiares, mas 
também o médico-assistente e equipe.

O oncologista é um profissional de saúde agraciado 
com a oportunidade de mudanças interiores concretas, 
que o farão transformar-se de aprendiz em missionário. 
São ensinamentos hauridos, ao longo dos anos, no 
convívio constante com a dor alheia e a realidade 
transcendente da morte.

Se o médico alia, ao seu conhecimento técnico, a 
assistência abnegada, plena de amor e compaixão, 
oferecendo ao doente, além dos recursos terapêuticos, 
o consolo fraterno, tem valiosa oportunidade de 
crescimento espiritual. Quando age assim, vê-se na 
condição do trabalhador que toma da charrua e ara o 
terreno árido de suas próprias imperfeições. Recolhe, no 
trato dos próprios pacientes, ensinamentos preciosos 
e transformadores. Se perde essa oportunidade, não 
sabe quando ela se renovará, no decorrer das vidas 
sucessivas.

Quando o médico disponibiliza recursos internos e 
externos para minimizar a dor ao seu redor, auxiliando 
o enfermo a ver novamente o sol brilhar, é como se 
recebesse o galardão prometido aos justos, o prêmio do 
dever cumprido, que o torna feliz, nesta e nas próximas 
vidas. 

Para os que ainda não romperam as cadeias milenares 
do egoísmo, que carregam nos seus corações a 
dureza de sentimentos, enfim, que não se sensibilizam 
com a dimensão humana do sofrimento alheio, não 
há verdadeiro crescimento espiritual no exercício 
da profissão. Nem mesmo são felizes os que assim 
procedem, porque a felicidade real só se constrói no 
dever retamente cumprido. 

O Instrutor Espiritual Jerônimo, em Obreiros da Vida 
Eterna, afirma que “... cada homem, por si, elevar-se-á ao 
céu ou descerá aos infernos transitórios, em obediência 
às disposições mentais em que se prende”. Cada ser 

Câncer: ensinamentos de vida
humano é, pois, fruto dos próprios pensamentos, das 
próprias ações. 

O paciente portador de neoplasia maligna, doença 
complexa, capaz de burlar as linhas especializadas das 
defesas orgânicas, mesmo passados anos da patologia 
inicial, é na verdade um irmão fragilizado que trilha a 
árdua estrada da vida, muitas vezes, desalentado e 
temeroso.

Mesmo que não seja parente, é nosso dever assisti-
lo, segundo as normas divinas do amor, que nos 
recomendam servir aos irmãos do caminho, sobretudo 
aos mais fracos. 

Como modesto colaborador da obra divina, o 
oncologista precisa desenvolver a compaixão, preparar-
se para a triste evolução da deterioração do corpo físico, 
estar atento aos achaques do doente, aliviando-lhe a dor 
física e moral, encorajando-o a prosseguir sem desânimo 
até o último fio de vida terrena, enxergando, através dos 
olhos da alma, o ser radioso, amado e generoso que 
Deus lhe confiou.

Kátia Marabuco é médica oncologista e presidente  
da AME-Piauí
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Maria de la Gracia 
Simões de Ender

Câncer: ensinamentos de vida
A imperfeição moral é comum a todos os espíritos em 

vias de evolução. O esforço de crescimento espiritual 
é pessoal e inerente aos seres que já possuem uma 
fé ardente, sólida e raciocinada. Em O Livro dos 
Espíritos, pergunta 919, Santo Agostinho afirma que 
“o conhecimento de si mesmo é a chave do progresso 
individual”. De fato, conhecendo a nossa realidade 
íntima, tomaremos consciência de quem realmente 
somos e libertar-nos-emos dos tentáculos do mal, que 
se obstinam em nós, por ainda lhes oferecermos guarida. 
A sua incisiva influência retroalimenta muitos dos nossos 
sofrimentos emocionais, que tanto afetam a nossa saúde 
física, mental e espiritual.

O autoconhecimento é a via de acesso e a reforma 
íntima é a usina de forças espirituais que nos facultam 
aumentar a nossa relação íntima com Deus, pela prática 
incessante da Lei de Amor, rumo à conquista da nossa 
angelitude. Urge, pois, que tenhamos a coragem de 
desarraigar o mal do nosso mundo interior, por meio 
de ingentes esforços de autoconhecimento e trabalho 
íntimo, para que a reforma interior, sustentada pelo reto 
pensar e pelo reto proceder, nos conduza à vivência mais 
ampla e pacificada do amor.

A firme decisão de autoconhecer-se é um momento 
muito importante do nosso processo evolutivo, pois 
representa a nossa adesão consciente à prática do Bem 
incondicional, para a erradicação do mal que reside 
em nós. Sem dúvida, é a chave para a conquista da 
harmonia, do equilíbrio, da saúde plena, da paz, que é a 
sintonia de Deus em nós.

A reforma íntima é um processo contínuo de 
conscientização da nossa realidade espiritual. A 
intensidade da perseverança dos nossos esforços e da 
nossa capacidade de trabalho, no Bem, vai produzindo 
uma série infinita de transformações morais na intimidade 
do nosso ser, dando lugar a uma conduta renovada, 
baseada nos ensinamentos morais do Evangelho de 
Jesus, que fomenta o aproveitamento evolutivo das 
nossas lições de vida.

Por ser um processo interior, é um exercício da 
vontade firme e determinada na meta a ser alcançada, 
que demanda muita fé, coragem, esforço e, sobretudo, 
trabalho íntimo, para transmutar vícios e defeitos em 

Autoconhecimento e reforma íntima

virtudes. Para isso, é indispensável a ajuda, o amparo 
e a assistência de alguém que, com a força do seu 
amor puro, nos sustente e guie, como modelo de 
prestígio, qual Jesus para a nossa Humanidade, a fim de 
alcançarmos o alvo desejado. Sem a dita solidariedade, 
as nossas jornadas de lutas redentoras seriam 
extenuantes e insuportáveis...

E quanto mais confiarmos, mais receberemos, do Alto, 
o apoio necessário para vencermos realmente, já que 
vencedor é aquele que VENCE A SI MESMO. É quem 
consegue autoconquistar-se e pacificar-se para se tornar 
um verdadeiro FILHO DE DEUS.

Maria da Graça Simões de Ender é médica clínica e vice-
presidente da AME-Internacional

No Templo de Delfos, na Grécia, Sócrates encontrou
gravada a célebre frase “Conhece-te a ti mesmo”
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Décio Iandoli Jr.

Pergunta: Como entender, cientificamente, a 
alma e os envoltórios sutis que fazem parte do ser 
humano?  
Décio Iandoli Jr.: O modelo científico que uso no 
meu livro, Fisiologia Transdimensional, é chamado 
de modelo Tiller-Einstein do espaço/tempo positivo-
negativo, descritos no livro Medicina Vibracional, do 
dr. Richard Gerber. Nesse modelo, o dr. William Tiller, 
da Universidade de Stanford (EUA), utilizou a fórmula 
de Einstein (E = m.c2) acrescida de uma constante de 
proporcionalidade (equação de Einstein-Lorentz).
Fisicamente, uma partícula acelerada à velocidade da 
luz gasta uma energia exponencialmente maior até que, 
em certo ponto, o aumento de sua velocidade necessite 
de uma energia absurdamente intensa. Quando se 
inserem números maiores que o da velocidade da luz 
na reação de Einstein-Lorentz, chegamos a soluções 
com raiz quadrada de números negativos, que não eram 
classificados como válidos. Ainda no livro Medicina 
Vibracional, o dr. Gerber divulga as idéias do dr. Charles 
Mouses, um matemático que partiu do postulado de 
que esses números são válidos, e deu a eles o nome 
de hipernúmeros, ou seja, da mesma maneira que a 
matemática convencionou a não-existência de raízes de 
números negativos (chamados números imaginários), o 
dr. Mouses convencionou considerá-los verdadeiros, e 
passou a estudá-los, gerando soluções para equações 
da física quântica e do eletromagnetismo.

Os hipernúmeros traduziriam efeitos de energias 
com velocidades superiores à da luz. A partir do 
postulado do dr. Mouses, o dr. Tiller elaborou um 
gráfico, analisando esse modelo matemático, no qual 

Professor Titular da cadeira de Fisiologia da Universidade Santa 

Cecília, de Santos, Brasil, o dr. Décio Iandoli Júnior é vice-presidente 

da Associação Médico-Espírita da Baixada Santista; é autor dos 

livros Fisiologia Transdimensional e Ser Médico e Ser Humano, e um 

dos conferencistas do Primeiro Encontro Europeu de Medicina e 

Espiritualidade. Nesta entrevista, Iandoli aborda algumas das idéias 

que têm sido objeto de suas reflexões.

obteve duas curvas, representadas por uma imagem 
em espelho. A dimensão, onde a matéria existe com 
velocidades inferiores à da luz, o dr. Tiller chamou de 
espaço-tempo positivo. Seria a matéria do universo físico. 
A dimensão, onde as partículas da matéria viajam a uma 
velocidade maior que a da luz, ele chamou de espaço-
tempo negativo, que comporiam a dimensão espiritual 
ou etérica (dimensão onde a massa é negativa). Com 
o auxílio desse modelo, podemos compreender melhor 
a composição dos vários envoltórios sutis do espírito: 
corpo mental, perispírito, corpo causal, duplo etérico. 
Estas porções do ser seriam compostas pela matéria da 
dimensão espaço-tempo negativo. 

P.: Por que a Medicina oficial tem tanta dificuldade 
de enxergar o paciente dessa forma, como um ser 
integral? 
Décio: Para se ter uma visão integral do ser humano, é 
preciso admitir-se a existência da alma e o seu poder de 
comando sobre o organismo físico, a medicina ocidental 
não a admite. 
Apesar da herança espiritualista deixada por Hipócrates 
(Escola de Cós), nos últimos dois séculos, assistimos 
à negação desse modelo. Hoje, a medicina está 
mergulhada no tecnicismo e no paradigma materialista 
reducionista, que exacerbam a mercantilização da 
relação médico-paciente e a industrialização do trabalho 
médico, que têm funcionado como um câncer que 
desintegra todas as possibilidades de se desenvolver 
uma relação de confiança e respeito entre o paciente e 
seu médico.
 Cremos, no entanto, que o paradigma materialista 

“Es necesario admitir la existencia del alma 
para formarse una visión integral del ser”
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está em sua etapa final de “esgotamento”; há um 
lento processo de mudança, que pode ser acelerado 
dependendo da formação das novas gerações de 
acadêmicos que produzirmos. 
 
P.: Qual seria, então, o papel do médico?
Décio: No paradigma médico-espírita, ele auxilia o 
doente a encontrar a sua cura. Nas escolas médicas, 
recebemos formação distorcida: tentamos salvar e curar 
as pessoas, quando, na realidade, o papel do médico é 
o de confortar, auxiliar, conduzir, se possível, o paciente a 
promover sua própria cura, assim como minimizar o seu 
sofrimento e o da família. Acreditando-se capaz de curar, 
mesmo que inconscientemente, o médico acaba por 
colocar-se em uma posição de superioridade em relação 
ao paciente, alimenta um sentimento de onipotência que 
é transmitido de geração a geração nas escolas médicas. 
Esse sentimento provoca distorções importantes na 
relação médico-paciente e traz frustrações ao profissional 
nos momentos da sua vida em que ficam evidentes suas 
limitações e fragilidades diante do sofrimento e da morte.
O médico que se despe do peso da onipotência, de 
portador do dom da cura, tira de seus ombros um fardo 
que ele nunca foi capaz de carregar, a responsabilidade 
do outro. Passa a ser um irmão, um companheiro, que 
auxilia, orienta e conforta. 
Uma vez posicionado desta forma, ou seja, ao lado do 
paciente, estabelecendo uma parceria fundamentada 
na honestidade e na confiança, o médico estará apto a 
cumprir sua verdadeira destinação, que é a de ajudar o 
seu paciente, seja no processo de cura ou no processo 
de morte, ampliando não só a sua eficiência como 
também a sua abrangência.

P.: É uma pena que esses conceitos não façam 
parte da formação do médico...
Décio: Creio que a reforma mais importante que 
devamos promover é, justamente, a da formação do 
médico, que deve ser muito mais humanística, com uma 
visão integral do ser humano, de modo a considerar a 
alma nos diagnósticos, já que é nela que está a origem 
de todo processo mórbido, assim como a chave para um 
processo terapêutico eficiente. 
Sabemos que a grande maioria dos médicos tem alguma 
religião, mas uma quantidade ínfima deles consegue 
aplicar sua religiosidade no atendimento ao paciente e na 
sua relação com este e sua família. 
O médico obriga-se a uma cisão de si mesmo, 
dividindo-se em médico cético e homem de fé, que se 
transformam em porções paradoxais de um mesmo ser.

“Es necesario admitir la existencia del alma 
para formarse una visión integral del ser”

Essa dificuldade fica mais clara no momento da morte, 
outro ponto complexo e igualmente importante na vida 
do médico, que não é tratado de forma adequada na 
faculdade de medicina, já que esta, atualmente, visa a 
formação de seres capazes de curar, ou seja, dentro 
do modelo vigente, a morte significa derrota, perda, 
geradora de frustrações.
É preciso parar de lutar contra a morte a qualquer preço, 
e passar a encará-la como um evento natural e inevitável 
da vida.
É preciso lutar, isto sim, contra a indiferença, contra 
a falta de afeto, dando conforto e bem-estar aos 
pacientes, aproveitando todas as lições que eles têm 
para nos ensinar, e dando a eles tudo aquilo que uma 
vivência profissional fraterna pode nos proporcionar. 
Transformemo-nos em guias nos momentos de dor, pelo 
exercício de uma Medicina baseada no Amor.

(Entrevista concedida a Fernanda Abujadi e Marlene Nobre)

É preciso lutar contra a indiferença, a falta de afeto, dando conforto e 
bem-estar aos pacientes, aproveitando as lições que têm para ensinar

17
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Hernani Guimarães 
Andrade 1

TEORIAS DE CAMPO BIOLÓGICO
Jacques Bergier e Paul Weiss preconizaram a 

descoberta de um campo organizador e anunciaram, em 
um congresso sobre a organização biomolecular, que 
foram capazes de reconstituir uma pena de ave a partir 
de células embrionárias. Bergier chegou até a levantar a 
hipótese de que poderia existir entre os campos de força 
da Física, um campo vital. (Bergier, 1957).

SERÁ QUE ENTRE ESSES CAMPOS DE FORÇAS 
NÃO EXISTIRIA UM CAMPO VITAL?

Um campo cuja característica seja a de organizar a 
matéria e a energia. 

Um campo que seja responsável pela organização no 
interior do organismo vivo.

Um campo que possa ainda se prolongar além do 
organismo vivo. 

OS CAMPOS ELECTRODINÂMICOS DA VIDA:
Prof. Harold Saxton Burr, da Escola de Medicina 

de Yale, durante 40 anos pesquisou campos 
electrodinâmicos no meio biológico. Em 1972, H. S. 
Burr lançou um livro de suas pesquisas: Blueprint for 
Immortality, explicando o método de medir os campos 
elétricos, por ele previstos e encontrados em todos 
os seres vivos, desde as bactérias, sementes, ovos, 
vegetais, animais e até em seres humanos. Em 1981, o 
naturalista e filósofo inglês Rupert Sheldrake publicou a 
obra A New Science of Life, em que expôs a sua teoria 
denominada por ele: “The Hypothesis of Formative 
Causation” (A Hipótese da Causação Formativa). 
(Sheldrake, 1981).

	 Nessa teoria, Sheldrake admite que, nos 
fenômenos biológicos, deve haver a intervenção 
organizadora de “campos morfogenéticos”, que 
se originaram das próprias estruturas biológicas 
antecedentes aos organismos da mesma espécie. 
Sheldrake, em sua teoria, não especifica qual a natureza 
dos referidos campos.

	 Em outra obra, The Presence of the Past, 
Sheldrake estende-se minuciosamente acerca da 
influência do citado campo (morphic field).

Embora a teoria de Sheldrake não faça nenhuma 

Pesquisa laboratorial  
do Campo Biomagnético

menção à hipótese reencarnacionista, ela contém, em 
sua essência, a possibilidade de algo semelhante, na 
descrição do processo de geração e operação dos 
“campos morfogenéticos”. Segundo o referido Autor, 
tais campos originar-se-iam das próprias estruturas 
biomoleculares dos compostos orgânicos, bem como 
dos seres vivos anteriores ao aparecimento de seus 
sucessores. (Sheldrake, 1981, pp. 103-126).

Em 2 de fevereiro de 1958, na cidade mineira de Pedro 
Leopoldo, o notável sensitivo Sr. Francisco Cândido 
Xavier (Chico Xavier) psicografou o sexto capítulo da obra 
Evolução em Dois Mundos, capítulo esse denominado 
“Evolução e Sexo”. Surpreendentemente, o assunto do 
referido capítulo descreve o processo da evolução e o 
concomitante surgimento do mecanismo da reprodução, 
seleção e transformação das espécies, em termos 
muito semelhantes ao que quer significar a hipótese dos 
campos morfogenéticos de Rupert Sheldrake. (Xavier & 
Vieira, 1959, pp. 48-53).

TENSOR DE ESPACIO ELECTROMAGNÉTICO
Este es el primer aparato construido por Hernani G. Andrade para 
producir un Campo Biomagnético en el período de 1961-1966

PesquisaPESQUISA      
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do Campo Biomagnético

MODELO ORGANIZADOR BIOLÓGICO - MOB E 
CAMPO BIOMAGNÉTICO - CBM.

	 O ponto de vista ainda aceito pela Ciência 
oficial considera que a vida resulta exclusivamente das 
propriedades físico-químicas e estruturais de certos 
compostos orgânicos complexos. Tais compostos, 
por exemplo, seriam os ácidos nucléicos ADN e ARN, 
as proteínas, as enzimas, o ATP, etc. Através de uma 
infinidade de combinações, seguidas da seleção natural 
mediante ensaios e erros ao acaso, aqueles compostos 
teriam evoluído para o estágio atual dos seres vivos que 
conhecemos.

Os vitalistas, como já assinalamos linhas atrás, acham 
insuficiente para explicar o aparecimento dos seres vivos, 
a hipótese mecanicista da Ciência vigente. Eles crêem 
na existência necessária de um princípio organizador, 
capaz de vitalizar aquelas estruturas orgânicas, dando-
lhes forma e funcionalidade. Tal princípio, a nosso ver, 
bem poderia ser um modelo organizador - MOB, que 
se formou concomitantemente com os seres vivos 
durante o seu processo de evolução. Esse modelo 
seria constituído de outra categoria de matéria, capaz 
de acumular uma experiência histórica (espaço-tempo) 
relacionada com cada ser vivo, segundo sua espécie.

O referido modelo seria imperecível e voltaria a 
contribuir para a formação de outro ser vivo, quando se 
libertasse do anterior devido à morte deste último. Sua 
maneira de ligar-se às moléculas orgânicas do novo ser 
em formação seria por meio de um campo.

Se for lícito identificarmos o referido MOB, com 
uma das partes constituintes daquilo que se chama 
de Espírito, o processo acima mencionado seria a 
reencarnação.

O campo capaz de ligar o MOB à matéria orgânica 
dos seres vivos parece possuir natureza semelhante à do 
campo magnético conhecido da Física. Justificaremos, 
mais adiante, esta nossa opinião. Propomos dar, àquele 
campo que liga o Modelo Organizador Biológico - MOB 
à matéria viva, o nome de Campo Biomagnético - CBM. 
Sua principal função seria a de organizar a matéria, 
dando-lhe vida e forma.

A pesquisa, objeto deste texto, resume a investigação 
experimental desse suposto Campo Biomagnético - 
CBM.

Inicialmente, limitar-nos-emos a verificar se já existem 
evidências experimentais que justifiquem a aceitação 
de semelhante hipótese de trabalho, tal seja a da 
existência do suposto Campo Biomagnético  CBM. Na 
nomenclatura de Rupert Sheldrake, seu correspondente 
seria o campo morfogenético. (Sheldrake, 1991, pp. 
114-115).

Se nossa hipótese estiver correta, uma das maneiras 
de criar-se o campo organizador (Campo Biomagnético 
 CBM) seria construir um aparelho constituído por 
dois ou mais ímãs permanentes, tendo seus pólos de 
mesmo nome contrapostos frente a frente. Entre os 
referidos pólos deveria haver um espaço onde pudessem 
colocar-se amostras de culturas bactéricas, de tecidos 
vivos, etc. e observar os efeitos do campo ali criado, 
sobre o desenvolvimento das amostras biológicas a 
ele submetidas. Caso estas amostras revelassem um 
estímulo em seu crescimento ou atividade biológica; 
teríamos forte evidência a favor da nossa hipótese de 
trabalho: a criação de um CBM, cuja ação seria a de um 
campo organizador.

A CÂMARA DE CAMPOS COMPENSADOS - CCC E 
O CAMPO BIOMAGNÉTICO - CBM

O nome acima, Câmara de Campos Compensados 
- CCC, é dado ao aparelho constituído por pares de ímãs 
contrapostos pelos seus pólos de mesmo nome, de 
modo a manter um espaço livre entre os referidos pólos. 
(Ver fig. 1).

Neste espaço livre, são colocados microorganismos, 
tais como bactérias, tecidos vivos, pequenos animais, 
etc. Esses corpos-de-prova serão comparados com 
outros idênticos situados fora do referido espaço livre. 
As condições de temperatura, pressão atmosférica, 
umidade, etc. devem ser idênticas para todos os corpos-
de-prova, exceto, naturalmente, a única condição 
existente para o corpo-de-prova colocado na CCC.

A pesquisa consiste em verificar a marcha no 
desenvolvimento dos organismos vivos constituintes dos 
corpos-de-prova em observação e nas condições atrás.

Neste nosso trabalho, por ser uma investigação piloto, 
procuramos o máximo de simplificação. Limitamo-nos 
a verificar a variação na velocidade de multiplicação de 

O ponto de vista ainda aceito pela ciência oficial considera que 
a vida resulta exclusivamente das propriedades físico-químicas 
e estruturais de certos compostos orgânicos complexos

Pesquisa
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culturas bactéricas submetidas à influência do suposto 
CBM produzido no interior da CCC (Câmara de Campos 
Compensados). Se realmente na referida câmara for 
produzido um CBM, deverá esperar-se um aumento na 
velocidade de multiplicação dos microorganismos, nas 
culturas bactéricas ali incubadas com o meio nutritivo 
apropriado. 

Logicamente, a influência do CBM deverá ser 
estimuladora do processo reencarnatório das bactérias, 
desde que todo ser vivo deva possuir um espírito 
que o anime (hipótese espiritualista). Tentaremos 
demonstrar, na parte conclusiva deste trabalho, que a 
hipótese espiritualista é a mais apropriada para explicar 
o estímulo na velocidade da multiplicação bacteriana. 
Como corolário, a reencarnação seria a explicação mais 
adequada para semelhante resultado. Fig. 2

Os resultados por nós obtidos em nossa pesquisa, 
conforme levantamento estatístico e gráfico, fig. 2, 
sugerem a existência do CBM, pois, salvo outras 
interpretações científicas mais adequadas, houve uma 
influência estimulante do suposto CBM na velocidade de 
multiplicação bacteriana.
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Nelly Berchtold

Samuel Hahnemann (1755 - Meissen/ 1843 - Paris), 
fundador da homeopatia, introduz o seu livro Organon 
com um postulado: a mais elevada vocação do 
médico, e mesmo a sua única missão, é a de curar. 
Vemos nesse princípio o desafio que o mestre alemão 
impõe como um dever do médico. O ideal terapêutico 
que preconiza consiste em restabelecer a saúde do 
doente de maneira rápida, suave 
e permanente. Ele incita seus 
colegas médicos a observar, sem 
preconceitos, seus doentes para 
detectar os sintomas objetivos 
e subjetivos. A prescrição do 
medicamento deve levar em conta a 
integralidade desses sintomas. 

Hahnemann destaca a importância 
da essência imaterial que anima o 
corpo, afirmando que, em estado 
de saúde, a energia vital reina 
de maneira absoluta. O homem adoece 
quando há ruptura do equilíbrio dessa 
energia. A energia vital, presente em 
todas as partes do corpo, se traduz por 
sintomas específicos. Ele conclui que um 
medicamento só é capaz de curar, se 
ele tiver a faculdade de afetar o equilíbrio 
psicossomático do ser humano em suas 
sensações e funções. As propriedades 
terapêuticas dos medicamentos 
residem exclusivamente 
na sua faculdade de 
provocar sintomas 
patológicos no 
homem sadio 
e de fazê-los 
desaparecer 
nas pessoas 
doentes.

Hahnemann 

Tratamento homeopático e espiritual de 
pacientes psiquiátricos

explicita a finalidade da intervenção do médico, ao 
afirmar: o espírito, dotado da razão, quando habita 
um organismo liberto da enfermidade, pode utilizar-
se livremente do corpo saudável para alcançar as 
finalidades elevadas da sua existência. Analisando as 
citações bíblicas que fazem referência à cura, podemos 
extrair alguns princípios que dizem respeito ao doente 

e outros que se referem ao curador. 
Existem também indicações claras 
quanto à prevenção primária 
e secundária. Outras fontes 
de pesquisa, notadamente os 
livros ditados por Emmanuel, 
complementam essas noções.

Aplicando esses conceitos às 
situações clínicas de pacientes 
que foram acompanhados num 
serviço de pedopsiquiatria (em sua 
maioria crianças e adolescentes, 

mas também alguns adultos num contexto 
de guidance parentale) e beneficiados 

ao mesmo tempo por um tratamento 
homeopático e pela terapia da prece, 
apresentamos alguns casos de 
doentes psiquiátricos de um coletivo 
de mais de 200 pacientes. Num 
período em que o estigma social de 
afecções psíquicas diminui e em 

que a sociedade médica é mais 
tolerante em relação às terapias 

alternativas, vale a pena cogitar 
novos modelos de terapia, 

integrados numa visão 
holística do ser humano.

Nelly Berchtold é 
médica homeopata, membro 

da Sociedade Suíça de Médicos 
Homeopatas, e pedopsiquiatra 

Num período em que 
o estigma social de 
afecções psíquicas 
diminui, vale a pena 
cogitar novos modelos 
de terapia, integrados 
numa visão holística  
do ser humano

Opiniãoo p i n i ã o
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Tras la realización del I Congreso 
Internacional de Médicos Espiritistas, 
en São Paulo, Brasil, a fines de junio, 
en que se discutieron aspectos de la 
medicina espiritualista y energética 
relatada en las obras del francés 
Allan Kardec y del brasileño Chico 
Xavier, otros eventos internacionales 
analizaron temas análogos.

La presidente de AME-Brasil 
e Internacional, Marlene Nobre, 
visitó en agosto las ciudades de 
Montreal y Ottawa, en Canadá, e 
hizo presentaciones sobre el tema de 
Medicina y Espiritualidad – Bioética 
y Espiritualidad, fluidoterapia, 

experiencias de casi-muerte y 
desencarnación en la obra de Allan 
Kardec y Chico Xavier/Emmanuel, 
proceso obsesivo y estudio del 
periespíritu, entre otros.

También en agosto se llevó a cabo 
en la King’s School, en Canterbury, 
Inglaterra, la quinta conferencia “Más 
Allá del Cerebro” – Cura, Oración y 
Perdón: Frontera en la Investigación 
de la Conciencia y Espiritualidad 
Aplicada, promovida por el Grupo 
Psiquiátrico de Espiritualidad del 
Royal College of Psychiatrists y por la 
Sesión Transpersonal de la Sociedad 
Psicológica Británica. El evento, que 

también contó con la participación 
del neuropsiquiatra Peter Fenwick, 
se basó en convenciones anteriores 
dirigidas a la naturaleza de la 
conciencia, alcanzando áreas de 
investigación que tienen aplicación 
práctica en el mundo actual. Según 
los organizadores de la conferencia, 
los eventos de los últimos dos años 
han demostrado la necesidad de 
instaurar un nuevo modo de pensar, 
nuevos valores y prácticas para crear 
un porvenir humano factible, basado 
en el respeto y estima mutua, en que 
la acción intuitiva sea tan importante 
como la razón.

Conferencias internacionales 
discuten Medicina y espiritualidad

Para llevar el tema de Medicina 
y Espiritualidad a los europeos, 
la Asociación Médico-Espírita 
Internacional realizará, en 

noviembre, una serie de eventos 
en Europa, que contarán con 
la presencia de los médicos y 
conferenciantes Marlene Nobre, 

Sérgio Felipe de Oliveira, Katia 
Marabuco y Decio Iandoli Jr. 
(Brasil), María de la Gracia de Ender 
(Panamá) y Nelly Berchtold (Suiza).

Primer Encuentro Europeo de Medicina y Espiritualidad
BARCELONA, SPAIN, NOVEMBER 1ST AND 2ND, 2003 - HOTEL TRYP APOLO 
Coordinación general: Asociación Médico-Espírita Internacional - Organización: Federación Espírita Española
Apoyo: Coordinadora Europea del Consejo Espírita Internacional - Inscripción: 60 euros
Informaciones: Federación Espírita Española, c/ Dr. Sirvent, 36 – Ático – 03160 – Almoradí – ALICANTE 
www.espiritismo.cc - xalvador@eresmas.com - Tel.: 00 34 626311881 - Fax: 00 34 966782072 

Europa 2003

I TA L I A
Turín
6 de noviembre
ISTITUTO DELLE MOTIVAZIONI
Vía Pedrotti, 16
www.istitutodellemotivazioni.it

Milán
7 y 8 de noviembre

S U I Z A
Lugano
9 de noviembre
Contacto: Regina Zanella: 
mzanella@tin.it

A L E M A N I A
Mannheim
10 de noviembre
Contacto: euda@spiritismo.de 

Erkrath
11 y 12 de noviembre
TABS officecenter Erkrath
Niermannsweg  11 – 15
Salas 1 y 2
Contacto: Henia Seifert
E-mail: Freundeskreis-
AK@lycos.de

F R A N C I A
París
16 de noviembre  
FIAP Amphithéâtre Bruxelles

30 Rue Cabanis 75014 
París (Metro: Glacière) 
Apoyo: Union Spirite Française 
et Francophone y Conseil Spirite 
Internacional
Participación: 20 euros
Informaciones: 
medspiritualite@free.fr  

R E I N O  U N I D O
Londres
18 al 20 de noviembre
Marlene Rossi Severino Nobre 
– Conferencias

18 Nov.: Conferencia: 
Las múltiples máscaras de la 
incorporación espírita

19 Nov.: Conferencia: 
La fisiología de la glándula pineal 
en el proceso de intercambio 
espiritual

20 Nov.: Conferencia: 
El paradigma médico-espírita  
& La medicina del futuro
Wolfson Lecture Theatre
Entrada libre a todas las charlas

Auspicio de: 
The International Medical-
Spiritist Association (IMSA)
Informaciones: 
Tel.: 020 8923 5073
e-mail: medicalspiritist@aol.com

Eventos
e v e n t o s

j o r n a d a s
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uma forma de todos colabo-
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Contamos com a sua partici-
pação ativa na ampliação do 
Movimento Médico-Espírita 
e na implantação de novos 
paradigmas para a ciência. 
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Confederación Espírita Colombiana 
http://www.geocities.com/Athens/Crete/4187/ 

 
Allan Kardec Educational Society 

http://www.allan-kardec.org/ 
 

British Union of Spiritist Societies
http://www.spiritistunionuk.org.uk  

 
Federación Espírita Brazileña

http://www.febnet.org.br 
 

CEI - Consejo Espírita Internacional
http://www.spiritist.org/espanol/

espanol.html 
 

Spiritist Group of New York
http://www.sgny.org  

 
GEEAK-Norge: Gruppen for Spiritistiske 

Studier Allan Kardec (Norway) 
http://www.geocities.com/Athens/Oracle/

8299/ 
 

Centre Espirite Lyonnais  
Allan Kardec (France) 

http://spirite.free.fr 
 

Federación Espírita do Rio  
Grande do Sul (Brasil)

http://www.fergs.com.br 
 

Revista Internacional de Espiritismo 
www.oclarim.com.br/spanish/spanish.html 

 

Union Spirite Française  
et Francophone (France) 

http://perso.wanadoo.fr/union.spirite/ 
 

Union Spirite Belge (Belgium)
http://users.skynet.be/usb/index.htm 

 
Directorio de Sociedades Espíritas  

en todo el mundo 
(link prepared by Federación Espírita do Paraná) 

http://www.feparana.com.br/soc_esp_ext/
main.htm 

 
Mensajero Espírita

http://www.geae.inf.br/el/boletins/colecao.php
Confederación Espírita Argentina 

http://www.espiritismo.org.ar/cea.htm 
 

Centro Italyno Studi Spiritici  
Allan Kardec (Italy) 

http://digilander.libero.it/saser/index.htm

ENLACES POR EL MUNDO

ONDE ENCONTRAR LIVROS NA EUROPA
POLÔNIA

E-mail: przemekgrzybowski@poczta.onet.pl
(contacto en inglés, esperanto y polaco)

ESTÔNIA
e-mail: august.kilk@mail.ee

(contacto en esperanto y en ruso) 

FRANÇA
Union Spirite Francaise et Francophone

e-mail: union.spirite@wanadoo.fr
Website:  http://perso.wanadoo.fr/union.spirite

ITÁLIA
e-mail: tinapt@tiscalinet.it

SUÉCIA
e-mail: 4bergman@telia.com 

(Cidinha Bergman)

NORUEGA
E-mail: geeak@chello.no

Website: www.geocities.com/athens/oracle/8299



Saúde & Espiritualidade

A Alma da Matéria
É o quinto livro escrito pela dra. Marlene Nobre, 

presidente da Associação Médico-Espírita do Brasil 
e Internacional. A alma da matéria oferece roteiros 

que permitem avaliar a contribuição do Espiritismo à 
saúde. São conferências realizadas em seis países da 
Europa sobre Os Fundamentos da Medicina Espírita 
e da Bioética, Perispírito, Processo Reencarnatório e 
Clonagem Humana. Nele destaca-se o ser integral: 

espírito-matéria, a complexidade dos corpos sutis, os 
novos conceitos de saúde e doença, de anamnese e 

etiopatogenias, e ainda a integração de Espiritualidade 
ao tratamento, com ênfase no poder curativo da fé e 

do amor.
O livro A alma da matéria já foi traduzido para o 

espanhol e o francês.

O Clamor da Vida
Escrito no ano 2000, a dra. Marlene Nobre faz em O 
Clamor da Vida reflexões sobre os primórdios da vida 
na Terra e o extraordinário valor do zigoto, célula que 
reflete a grandeza do continuum e do longo caminho 
percorrido pelo ser, em busca da evolução. Discute, 
à luz de argumentos científicos, o embrião-coisa e 

o embrião-persona, questionando os 60 milhões de 
abortos praticados, anualmente, no mundo. Seria, 

realmente, o embrião uma “coisa” sobre a qual teriam 
direito de propriedade a mulher, o médico ou mesmo 

a sociedade? Ou deve ser visto como “embrião-
persona” e ter seus direitos garantidos desde a 

fertilização? Em O Clamor da Vida muitas perguntas 
acerca do aborto são respondidas. Interligando 

ciência e religião, este livro nos faz pensar muito na 
imensa dádiva que é a vida.

O Clamor da Vida está disponível também  
em espanhol. 

Saúde e Espiritismo
Editado em 2000, Saúde e Espiritismo é uma 
coletânea de textos de diversos autores sobre 

temas variados que procuram analisar os assuntos 
de saúde à luz dos fundamentos da Medicina 

Espírita. Entre esses temas, aborda: Fenômenos 
Anímicos e Mediúnicos: sua Estruturação 

Biopsicológica; Mediunidade na Prática Médica; 
Epilepsia e Obsessão; Estudo da Sexualidade: 

Equilíbrios e Desvios; Homossexualidade: Desafios 
em Psicoterapia; Reprodução Assistida: Aspectos 

Éticos. Alguns de seus autores são: Roberto Brólio, 
Sérgio Felipe de Oliveira, Roberto Lúcio Vieira de 

Souza, Jorge Andréa dos Santos.

Os pedidos destes e de outros títulos podem ser feitos à FE Editora Jornalística - Rua Pedro Severino  
Júnior, 325, Jabaquara, São Paulo (SP), Brasil, CEP 04310-060. O telefone é (55) 11 5585-1977.

Para saber mais...

Fisiología 
Transdimensional

Este livro do dr. Décio Iandoli Jr. trata dos aspectos da 
fisiologia humana sob a visão espírita, originado em um 
curso de extensão universitária: Bases da Integração 

Corpo-Mente-Cérebro-Espírito, que foi ministrado entre 
os anos de 1997 e 1999 na Universidade Santa Cecília. 
Ele é o resultado de conversas, debates e conclusões 
tiradas em grupo. Mas seu principal objetivo é mostrar 

como a religião e a ciência se relacionam.

Ser médico e Ser humano
Em Ser Médico e Ser Humano, o dr. Décio Iandoli Jr., 
cirurgião do aparelho digestivo e prof. da Universidade 
Santa Cecília, nos brinda com a descrição de casos 
enfrentados por ele na clínica médica, no trabalho 

diário, em que aborda o aspecto humano na delicada 
relação médico–paciente. É o testemunho pessoal 

de um médico não só aos colegas, mas a todos nós, 
do que representa o sentimento fraterno colocado 

nessa relação. É uma recordação do médico de família 
de saudosa lembrança. Um convite permanente à 

humanização da medicina.

Medicina e Espiritismo
Editado em 2003, Medicina e Espiritismo é uma 

coletânea de assuntos que relacionam medicina com a 
Doutrina Espírita. Nele estão reunidos temas da medicina 
analisados pela ótica espírita, tais como: Reencarnação e 
sua aceitação pelo meio científico; Inteligência emocional 
na prática médica; O médico diante da morte; Experiência 

de quase-morte; O transplante de órgãos frente à 
Doutrina Espírita e a definição de morte encefálica; Estudo 
da mente; Dependência química; entre outros. Alguns de 
seus expositores são: Hernani Guimarães Andrade, Núbor 
Facure, Henrique Fernandes, Gilson Luis Roberto, Wilson 

Ayub Lopes e Irvênia Prada.


